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Ementa 
     O campo de estudo da antropologia. A inserção do homem em seu espaço sócio-cultural: a "leitura" dos procedimentos administrativos, o homem na sua totalidade e as teias simbólicas nos ambientes organizacionais. A etnografia como um modo de interpretação a partir da pesquisa de campo.
Objetivo Geral 
    A disciplina tem por objetivo fornecer elementos conceituais e metodológicos básicos da Antropologia para a Ciência Administrativa.  Ele pretende desenvolver no estudante a capacidade analítica para o conhecimento da sociedade contemporânea e da dimensão simbólica do comportamento social, dando ênfase aos aspectos da cultura organizacional e sua aplicação no campo das organizações. 

Objetivos Específicos 
a) Apresentar e discutir alguns dos conceitos e dos fundamentos da Antropologia;

b) Apresentar o conceito de cultura e suas implicações no campo da "cultura organizacional";
c) Preparar o aluno para a compreensão da sociedade contemporânea;

d) Instrumentalizar o aluno para a análise dos diferentes modos de participar da "cultura" através do estudo dos marcadores sociais da diferença;

e) Instrumentalizar o aluno para a realização de pesquisa de campo e análise das manifestações culturais nas organizações.
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